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Introdução 

Surfactantes ou tensoativos são moléculas 
anfifílicas caracterizadas por possuírem uma região 
apolar (hidrofóbica), constituída, geralmente, por 
uma cadeia carbônica extensa e uma região polar 
(hidrofílica), representada neste trabalho pelo 
carboidrato (D-ribonolactona 1). Essas duas 
porções distintas permitem que essas substâncias 
atuem simultâneamente em meio aquoso e em meio 
orgânico. 

Atualmente, o interesse científico e industrial 
em tensoativos derivados de carboidratos vem 
crescendo devido a algumas propriedades destes 
compostos, tais como: materiais acessíveis e de 
baixo custo; não tóxicos; biodegradáveis1. 

Os tensoativos em determinadas condições de 
pH, temperatura e concentração, formam 
aglomerados moleculares de dimensões coloidais, 
que são chamados de micelas2. A concentração 
micelar crítica (CMC) mede o ponto em que as 
unidades monoméricas deixam de existir formando 
as micelas. 

Muitos compostos farmacologicamente ativos 
são moléculas anfifílicas que podem agir de 
diferentes maneiras. A capacidade dos tensoativos 
de formar agregados é vista como etapa chave do 
processo de interação com a parede celular. O 
processo de solubilização acontece devido a 
formação de micelas mistas (tensoativos + 
componentes hidrofóbicos da membrana).  
Consequentemente ocorre a penetração do 
tensoativo no meio intracelular3.   

A parede celular do Mycobacterium 
tuberculosis, agente patogênico responsável pela 
tuberculose, possui uma estrutura complexa de 
macromoléculas. Pesquisas recentes buscam 
encontrar novos compostos anfifílicos que atuem 
como inibidores das glicosiltransferases envolvida 
na síntese dessas macromoléculas4. 

Baseado no potencial destes glicolipídeos, este 
trabalho tem por objetivo a síntese de tensoativos 
derivados da D-ribonolactona. 

Resultados e Discussão 

O carboidrato -D-Ribonolactona 1 foi submetido à 
reação em etanol com as diaminas monoalquiladas: 
2a-d e 3a-d, previamente utilizadas por nosso grupo 
de pesquisa, fornecendo os compostos 4a-d (70-
90%) e 5a-d (60-90%), respectivamente (Esquema). 
Todos os compostos foram purificados por coluna 
cromatográfica e caracterizados por espectroscopia 
no Infravermelho, RMN de 1H e RMN 13C. A 
atividade antimicrobiana dos compostos foi avaliada 
in vitro contra M. tuberculosis H37RvATCC 27294, S. 
aureus, E. coli e C. albicans.5  Os compostos 4a-d e 
5a-d apresentaram atividade antitubercular (25,0 
µg/mL< MIC < 100, 0 µg/mL). Os compostos 4b, 4c e 
5a apresentaram também atividade contra S. aureus 
(25,0 µg/mL < MIC < 50,0 µg/mL).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Esquema: Rota Sintética 

Conclusões 

Foram preparados oito novos derivados da D-
ribonolactona 1 em bons rendimentos. Os 
compostos sintetizados demonstraram atividade 
biológica moderada contra S. aureus e atividade 
satisfatória contra M. tuberculosis.  
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